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Diferentes métodos de inoculação na cultura da soja com Bradyrhizobium spp e Azospirillum Brasilense
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Resumo: O objetivo deste trabalho foi avaliar a influência tanto do Bradyrhizobium como a do Azospirillum de forma isolada e mista em soja,  cultivada na cidade de Cascavel-PR. O experimento foi realizado entre outubro de 2019 a março de 2020, na Fazenda Escola do Centro Universitário Assis Gurgacz. O delineamento utilizado foi em blocos casualizados (DBC), com cinco blocos e quatro tratamentos. Os tratamentos foram: T1= testemunha; T2= Inoculação com Bradyrhizobium spp; T3= Inoculação com Azospirillum brasilense; T4= Inoculação com Bradyrhizobium spp e Azospirillum brasilense. Foram avaliados números de vagens, massa de mil grãos e produtividade. Os dados obtidos foram submetidos a teste de normalidade de Shapiro-Wilk, a análise de variância (ANOVA) e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de significância, com auxílio do programa estatístico ASSISTAT 7.7. O uso de Bradyrhizobium spp e Azospirillum brasilense foi o que apresentou melhores resultados em ambos os parâmetros avaliados.
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Different inoculation methods in soybean culture with Bradyrhizobium spp and azospirillum brasilense.


Abstract: The objective of this work was to evaluate the influence of both Bradyrhizobium and Azospirillum in an isolated and mixed soybean form, grown in the city of Cascavel-PR. The experiment was carried out between October 2019 and March 2020, at Fazenda Escola at Centro Universitário Assis Gurgacz. The design used was randomized blocks (DBC), with five blocks and four treatments. The treatments were: T1 = control; T2 = inoculation with Bradyrhizobium spp; T3 = inoculation with Azospirillum brasilense; T4 = Inoculation with Bradyrhizobium spp and Azospirillum brasilense. Number of pods, mass of a thousand grains and productivity were evaluated. The data obtained were submitted to the Shapiro-Wilk normality test, the analysis of variance (ANOVA) and the means compared by the Tukey test at 5% significance, with the aid of the ASSISTAT 7.7 statistical program. The use of Bradyrhizobium spp and Azospirillum brasilense was the one that presented the best results in both evaluated parameters.
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Introdução
Segundo Conab (2019), no período 2018/2019, a oleaginosa teve um aumento na aréa cultivada de 2,1% com relação a safra anterior, obtendo um plantio de 35,87 milhões de hectares. Obtendo assim uma produção nacional de 115,07 milhões de toneladas, havendo assim a segunda maior safra da nossa época. Segundo Conab (2019)
No Brasil, a fixação biológica de nitrogênio (FBN) é um dos fatores de maior sucesso quando se refere à cultura da soja uma vez que a utilização de inoculantes com bradrhyzobium possibilita em média anualmente uma economia aproximadamente US$ 3 bilhões em fertilizantes nitrogenados (FAGAN et al., 2007).
A inoculação da soja com o Bradyrhizobium para que se tenha o aumento da nodulação e também do rendimento da soja é uma prática utilizada mundialmente há vários anos. Contudo, geralmente em solos com deficiência de nitrogênio (N), a cultura da soja passa por um período de deficiência que pode durar em média 20 dias (ATKINS et al., 1989) devido a falta de nitrogênio no momento em que acaba as reservas da semente e o momento que a planta, inicia a utilização do nitrogênio fixado biologicamente (HUNGRIA et al., 1991).
Em trabalhos a campo com Azospirillum brasilense, verificaram-se incrementos nos rendimentos das leguminosas com a inoculação junta, obtendo-se valores superiores aos que já existiam com somente a inoculação com Bradyrhizobium (BURDMANN, HAMAQUI e OKON, 2000).
Vários Ensaios envolvendo a prática de inoculação têm mostrado uma grande diferença nos resultados, ou seja, desde aumento em produtividade (BIZARRO, 2008), bem como, falta de resposta, porque, provavelmente, as populações de Bradyrhizobium que já existe no solo já apresentavam estirpes eficientes e em número adequado (CAMPOS e GNATTA, 2006; PAVANELLI e ARAÚJO, 2009).
O objetivo deste trabalho é inocular as sementes de soja no momento do plantio com Bradyrhizobium e Azospirillum na caixa da semeadora, avaliando a forma que obteve maior produtividade maior numero de vagens e também massa de mil grãos. 

Material e Métodos
O experimento foi realizado no período de outubro de 2019 à março de 2020, na Fazenda Escola do Centro Universitário Assis Gurgacz, na cidade de Cascavel-PR, nas coordenadas geográficas longitude 53° 27’ 19” O e latitude de 24° 57’ 21” S, tendo 782 metros do nível do mar.
A temperatura média do ar é de 20°C com a precipitação pluviométrica de 2.011 mm anuais, e umidade relativa do ar variando entre 75 e 81% (AMORIN et al, 2002). O solo do local foi classificado segundo o Sistema Brasileiro de Classificação de Solos como Latossolo Vermelho Distroférrico (EMBRAPA, 1999).
Foi utilizado o delineamento em blocos casualizados (DBC) com quatro tratamentos e cinco blocos, totalizando 20 unidades experimentais, sendo composta por T1: Testemunha (semente sem inoculação); T2: Semente inoculada na hora da semeadura com Brayrrhizobium spp na caixa da semeadoura; T3: Semente inoculada na hora da semeadura com Azospirillum brasilense na caixa da semeadoura e T4: Inoculada na hora da semeadura com Bradrhizobium spp e Azospirillum brasilense  na caixa da semeadoura.
A semeadura foi realizada em 30 de outubro de 2019, com uma semeadora de soja. Cada parcela constituída de nove linhas com espaçamento de 0,45 metros entre linhas e sete metros de comprimento, totalizando 28,35 m². Assim se realizou a semeadura das parcelas com um total de 14 sementes por metro linear utilizando a cultivar NS 6909 IPRO®, foram feitas aplicações de herbicida juntamente com inseticida e também uma aplicação de fungicida conforme a cultura exige. Todos os agroquímicos utilizados na condução da cultura foram de acordo com registros na Agência de Defesa Sanitária do Paraná (ADAPAR).
A colheita foi feita de forma manual, foi utilizado o principio do efeito bordadura, eliminando dois metros de cada extremidade das linhas colhidas. Foram colhidas duas linhas centrais de dois metros totalizando 1,8 m² de área colhida em cada parcela, as plantas após serem colhidas foram colocadas em sacos de ráfia com suas identificações para depois serem avaliado os parâmetros.
Foi avaliado o número de vagens por plantas, para isso foi coletadas dez plantas aleatórias na saca de ráfia contado as vagens e devolvida para saca, Também foi realizada avaliação de massa de mil grãos, onde a contagem de mil grãos da amostra da parcela foi contado com uma marcador de 100 sementes e pesada por oito vezes feito a media e multiplicado por dez (Conforme regras da RAS (BRASIL, 2009). Para a determinação da produtividade, foram pesados cada um dos vinte pacotes, de forma separada, em balança digital de precisão. Os valores obtidos na pesagem foram devidamente anotados em planilha, e posteriormente através do uso da regra de três, foi transformado em kg ha-1.  
Os dados obtidos foram submetidos a teste de normalidade de Shapiro-Wilk, a análise de variância (ANOVA) e as médias comparadas pelo Tukey a 5% de significância, com auxílio do programa estatístico ASSISTAT (SILVA e AZEVEDO, 2016).
                                            
Resultados e Discussões
Conforme os dados apresentados na Tabela 1 verificou-se que houve diferença significativa estatística na análise pelo teste de Tukey a 5 % de probabilidade nos parâmetros produtividade e número de vagens por plantas.

Tabela 1 – Variáveis: produtividade (kg ha-1), massa de mil grãos (g) e número de vagens por plantas.
Tratamentos                         Produtividade       Massa de mil grãos          Número de
                (Kg ha-1)                  (g)                     Vagens.Plantas
	T1 
	4,877,77 ab   
	97,00 a
	
	63,40 b

	T2 
	4.811,11  b
	92,60 a
	
	62,80 b

	T3 
	4.917,77 ab
	95,40 a
	
	63,60 b

	T4 

	5.308,88 a                     
	95,80 a
	
	67,20 a


CV %                                            4,87                      5,67                                2,44
Médias seguidas de uma mesma letra não diferem pelo teste Tukey à 5% de significância.
T1= testemunha (sem inoculação);
T2= inoculação com bradhyrhizobium ssp
T3= inoculação com azospirillum brasilense
[bookmark: _GoBack]T4= inoculação com bradhyrhizobium ssp + azospirillum brasilense
Fonte: o autor (2020).

	De acordo com a Tabela 1, verifica-se no parâmetro produtividade que os tratamentos o T1, T3 e T4 ficaram estatisticamente iguais entre si (4.877,77; 4.917,77 e 5.308,88 kg ha-1 respectivamente) pelos níveis de 5% no teste de Tukey. Seguidos pelo T2 (Inoculação com bradhyrizobium) que apresentou produtividade de 4.811,11 kg ha-1. 
   	Bárbaro et al. (2009), não achou diferença no aumento de produtividade quando utilizada a coinoculação com bradhyrizobium ssp e azospirilum brasilense. O que vem a discordar do meu experimento.
	Conforme a Tabela 1, para o parâmetro massa de mil grãos, verifica-se que não teve diferenças estatísticas entre os tratamentos testados pelo nível de 5% do teste de Tukey. A massa de mil grãos é um valor que é característico de cada cultura, porém esse valor pode variar devido a condições climáticas e a manejos que a cultura é submetida.
	Segundo Zilli et al. (2006), que trabalhando com inoculação na soja em área de primeiro ano de cultivo, observaram através de média de dois anos, que todos os tratamentos inoculados produziram massa de mil grãos de forma estatisticamente igual devido a cultura estabelecer o nível de N.
	Para o parâmetro números de vagens por plantas, apresentados na Tabela 1 verifica-se que o tratamento T4 (Brayrrhizobium spp e Azospirillum brasilense) foi o que apresentou o maior número de vagens por plantas. E os tratamentos T1, T2 e T3 apresentaram os menores números de vagens por plantas, e não apresentaram diferenças estatísticas entre si pelo teste de Tukey em níveis de 5%. 
Resultados semelhantes foram encontrados por Braccini et al. (2016), que obtiveram valores de até 40,09% e 42,39% de incremento no número de vagens por planta e produtividade, respectivamente, com a coinoculação, em relação à testemunha. 
  
Conclusão
	 Conclui-se que o tratamento com bradyrhizobium ssp  + Azospirillum brasilense que teve um melhor resultado a nível dessa pesquisa.
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